
Sobre os autores
P. K. C. S. 
http://orcid.org/0000-0001-
9079-4956
Universidade Federal da Bahia– 
Salvador, BA
kleize@hotmail.com

P. A. 
https://orcid.org/0000-0002-
5890-9896
Universidade Federal da Bahia– 
Salvador, BA
palvarenga66@gmail.com

Direitos Autorais
Este é um artigo de acesso 
aberto e pode ser reproduzido 
livremente, distribuído, transmi-
tido ou modificado, por qualquer 
pessoa desde que usado sem 
fins comerciais. O trabalho é 
disponibilizado sob a licença 
Creative Commons CC-BY-NC.

7,2pt ou 2,54mm = meia linha
14,4pt ou 5,08mm = 1 linha
21,6pt ou 7,62mm = 1 linha e meia
28,8pt ou 10,16mm = 2 linhas
36pt ou 12,7mm = 2 linhas e meia

Paula Kleize Costa Sales
Patrícia Alvarenga

RESUMO
O desenvolvimento da autorregulação emocional acontece na relação com cuidadores primá-
rios. Este estudo investigou as relações entre as reações maternas às emoções negativas dos 
filhos e a autorregulação emocional infantil. Participaram 33 mães e 30 filhos com idade entre 
seis e sete anos. As reações maternas às emoções negativas dos filhos foram avaliadas por 
uma escala (CCNES). A autorregulação emocional infantil foi avaliada por uma escala (ERC) e 
por uma entrevista respondida pelas crianças. O agrupamento de reações maternas não apoia-
doras das expressões emocionais infantis correlacionou-se negativamente com a autorregu-
lação infantil informada pela mãe e positivamente com as estratégias de fuga relatadas pela 
criança. Os achados apoiam a hipótese sobre relações bidirecionais entre as duas variáveis. 
Reações não apoiadoras estimulam na criança o uso de estratégias de fuga consistentes com 
o modelo materno, gerando um ciclo interativo em que mãe e criança reforçam reciprocamente 
a evitação do contato com emoções negativas e prejudicam o desenvolvimento da autorregu-
lação emocional infantil. 

Palavras-chave: autorregulação emocional infantil; socialização emocional; reações maternas; 
estratégias de autorrregulação emocional. 

ABSTRACT

Maternal reactions to children’s negative emotions and children’s emotional 
self-regulation
The development of emotional self-regulation occurs in the relationship with primary caregiv-
ers. This study investigated relations between maternal reactions to children’s negative emo-
tions and children’s emotional self-regulation. Thirty-three mothers of children aged 6 to 7 
years old and thirty children participated in the study. Mothers’ reactions to children’s negative 
emotions were evaluated with a scale (CCNES). Children’s emotional self-regulation was eval-
uated with a scale (ERC) and an interview answered by children. The grouping of unsupportive 
reactions to children’s emotional expression was negatively correlated with children’s emo-
tional self-regulation informed by the mother and positively correlated with scape strategies 
reported by children. The findings support the hypothesis about bidirectional relations between 
the two variables. Unsupportive reactions stimulate the child to use scape strategies which are 
consistent with the maternal model, generating an interactive cycle in which mother and child 
mutually reinforce the avoidance of contact with negative emotions and impair the develop-
ment of children’s emotional self-regulation.

Keywords: children’s emotional self-regulation; emotion socialization; maternal reactions; 
emotional self-regulation strategies.

As emoções são fenômenos multidimensionais e complexos, mas podem ser definidas 
basicamente como um conjunto de reações fisiológicas que surge como resposta a eventos 
ambientais ou subjetivos (Rocha et al., 2017; Verma & Tiwary, 2014) durante um breve intervalo 
de tempo, desencadeando uma propensão para agir (Frijda, 2008). O manejo da experiência 

Reações maternas às emoções negativas dos filhos e autorregulação 
emocional infantil
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emocional e da propensão para agir a ela vinculado têm sido 
investigados por meio do conceito da autorregulação emocio-
nal, um conjunto de habilidades que permite aos indivíduos 
modular a experiência e a expressão de emoções positivas e 
negativas (Bridges et al., 2004). 

Na infância, a autorregulação emocional repercute nos 
domínios socioemocional e cognitivo do desenvolvimento, in-
fluenciando o ajustamento psicossocial da criança (Jaramillo 
et al., 2017; Rawana et al., 2014; Zeman et al., 2006). A inabi-
lidade para autorregular as emoções pode gerar diversos pre-
juízos, como, por exemplo, o surgimento de problemas emo-
cionais e comportamentais (Zeman et al., 2006). Nessa etapa 
do desenvolvimento, a capacidade de reconhecer e nomear as 
emoções e de administrar sua intensidade, especialmente no 
caso de emoções negativas, se ampliam de forma marcante 
(Rawana et al., 2014; Sabatier et al., 2017; Whitebread & Basilio, 
2012). Diferentes classificações de estratégias de autorregula-
ção emocional usadas pelas crianças podem ser encontradas 
na literatura. De modo geral, os autores separam estratégias 
que favorecem a adaptação da criança a diferentes situações 
e a competência emocional (Carthy et al., 2010; Dunsmore et 
al., 2012; Meyer et al., 2014) de estratégias que podem obs-
truir o desenvolvimento emocional e eventualmente ocasionar 
transtornos mentais (Aldao et al., 2010; Dunsmore et al., 2012; 
Zeman et al., 2006). No presente estudo, o primeiro conjunto 
será chamado de “estratégias de enfrentamento” e o segundo 
grupo será chamado de “estratégias de fuga”. Estratégias de 
enfrentamento estão relacionadas a melhores relações inter-
pessoais (Dunsmore et al., 2012) e a menor intensidade da ex-
periência subjetiva de emoções negativas (Carthy et al., 2010; 
Meyer et al., 2014). Exemplos de estratégias desse grupo são 
aquelas focadas no problema que gerou a emoção, na própria 
emoção ou no direcionamento da atenção e a busca por apoio 
social (Meyer et al., 2014). As estratégias de fuga associam-se 
a quadros de ansiedade, depressão, distúrbios alimentares, 
uso de substâncias (Aldao et al., 2010) e a maior reatividade 
emocional (Dunsmore et al., 2012; Zeman et al., 2006). Exem-
plos de estratégias desse tipo são expressar a raiva de modo 
exacerbado, agredir os outros e tentar evitar ou fugir de um 
evento que induz emoções negativas frequentemente, ao invés 
de enfrentar a situação (Zeman et al., 2006).

A aprendizagem de estratégias de autorregulação emo-
cional tem origem na interação da criança com seus cuida-
dores primários. O modelo teórico de Socialização Emocional 
(Eisenberg et al., 1998) descreve três tipos de contextos em 
que a criança experimenta oportunidades de aprender sobre 
suas emoções e as emoções das outras pessoas: as conver-
sas sobre emoções, as reações dos pais às próprias emoções 
e as reações dos pais às emoções expressas pela criança. De 
acordo com um estudo de revisão, as investigações acerca da 
socialização das emoções têm sido conduzidas majoritaria-

mente com famílias americanas europeias de classe média 
(Morelen & Thomassin, 2013).

Considerando as reações que os pais podem adotar diante 
da expressão de emoções negativas dos filhos, Eisenberg et 
al. (1998) e Fabes et al. (2002) propuseram uma tipologia que 
as classifica nas categorias de reações apoiadoras e reações 
não apoiadoras da experiência emocional. As reações apoia-
doras caracterizam-se por práticas que ajudam a criança a 
compreender melhor a situação que produziu a emoção e os 
resultados decorrentes da sua expressividade emocional. As-
sim, pais que reagem de forma apoiadora ajudam os filhos 
a se sentirem mais confortáveis e a avaliar relações entre 
eventos antecedentes e consequentes associados à expres-
são das emoções (Lins & Alvarenga, 2018). Esse conjunto de 
reações se divide em três categorias: a) reações centradas 
nas emoções, por meio das quais os pais ajudam a criança a 
encontrar estratégias para se sentir melhor; b) reações cen-
tradas no problema, que ocorrem quando os pais focam no 
que desencadeou as emoções, ajudando a criança a resolver 
o problema associado à manifestação emocional e c) reações 
incentivadoras, que se verificam quando os pais acolhem a 
expressão das emoções negativas dos filhos (Eisenberg et 
al., 1998; Fabes et al., 2002). Vários estudos correlacionais 
têm fornecido evidências a respeito das relações entre as 
reações apoiadoras dos pais e a autorregulação emocional 
infantil (Meyer et al., 2014; Mirabile, 2015; Han et al., 2015). 
Adicionalmente, um estudo longitudinal investigou a autorre-
gulação emocional de crianças com e sem sintomas de TDAH 
e as reações de seus pais e confirmou o poder preditivo das 
reações apoiadoras (Breaux et al., 2017). Em conjunto, esses 
achados apoiam a noção de que as reações apoiadoras dos 
pais às emoções dos filhos facilitam a autorregulação das 
emoções por parte da criança. É possível também que crian-
ças com maior capacidade de gerenciar a própria experiência 
emocional evoquem nos pais reações apoiadoras com mais 
frequência. Morelen e Suveg (2012) examinaram a influência 
recíproca entre as reações das mães e a autorregulação emo-
cional nos filhos em intervalos de cinco minutos de discussão 
da díade. Os resultados revelaram que respostas adaptativas 
da criança às suas próprias emoções eram seguidas mais fre-
quentemente por reações apoiadoras das mães.

Por outro lado, as reações não apoiadoras dos pais são 
aquelas que punem e invalidam a expressão de emoções ne-
gativas dos filhos. Ao reagir desse modo à expressão emo-
cional da criança, os pais não facilitam a aprendizagem da 
autorregulação, pois tendem a suprimir a manifestação das 
emoções dos filhos e não transmitem orientações constru-
tivas para lidar com as emoções (Eisenberg et al., 1998; Fa-
bes et al., 2002). Esse grupo de reações é subdividido nas se-
guintes categorias: a) reações punitivas, que ocorrem quando 
os pais punem as crianças fisicamente ou verbalmente para 
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controlar sua expressão emocional negativa; b) reações mi-
nimizadoras, que podem ser notadas quando os pais minimi-
zam ou desvalorizam as expressões emocionais da criança; 
c) reações de desconforto, que ocorrem quando os pais se 
sentem aborrecidos ou desconfortáveis com as emoções ne-
gativas da criança (Fabes et al., 2002) e d) reações de indi-
ferença, aquelas que ignoram a expressão de emoções pela 
criança (Mirabile, 2015). 

Vários estudos correlacionais também têm revelado evi-
dências a respeito das relações entre as reações não apoia-
doras dos pais e a baixa autorregulação emocional infantil 
(Miller-Slough et al., 2016; Mirabile, 2015; Shewark & Blan-
don, 2015). De modo semelhante ao que foi constatado so-
bre as reações apoiadoras, o estudo longitudinal de Breaux et 
al. (2017) também apoiou o poder preditivo das reações não 
apoiadoras sobre a labilidade emocional. Em conjunto, os re-
sultados dessas investigações indicam que as reações não 
apoiadoras prejudicam o desenvolvimento da autorregulação 
emocional na infância. Poucos estudos adotaram delinea-
mentos que possibilitassem examinar o efeito da capacida-
de de autorregulação emocional da criança sobre as reações 
maternas. Um exemplo foi a pesquisa de Premo e Kiel (2014) 
que revelou que o aumento pela busca de contato com as 
mães por parte dos meninos foi associado à redução das rea-
ções maternas não apoiadoras.

É importante destacar, ainda, o fato de que há estudos que 
não encontraram relações entre as reações não apoiadoras e 
indicadores de autorregulação emocional das crianças (Han 
et al., 2015; McCord & Raval, 2016), e um estudo que, ao con-
trário do esperado, verificou correlações negativas entre rea-
ções apoiadoras e a capacidade de autorregulação emocional 
infantil (Rogers et al., 2016). Esses estudos indicam que as 
reações parentais podem apresentar diferentes significados 
e funções entre as culturas (Han et al., 2015; McCord & Raval, 
2016). Os valores cultivados em determinada cultura, assim 
como o entendimento das emoções no meio sociocultural 
mais amplo, influenciam as teorias, objetivos e estratégias 
de socialização emocional das mães. Essa relação, por con-
seguinte, influencia o aprendizado da autorregulação emo-
cional das crianças, que deve reincidir sobre as reações das 
mães (Jaramillo et al., 2017). Nesse sentido, estudos sobre 
essa temática devem ser realizados em diferentes contextos 
culturais. O único estudo que investigou relações semelhan-
tes no Brasil foi conduzido por Lins (2018), que constatou 
correlações positivas entre os quatro tipos de reações não 
apoiadoras e os problemas internalizantes. Embora o estudo 
não tenha avaliado diretamente a autorregulação emocional 
infantil, os problemas internalizantes incluem dificuldades 
emocionais como a ansiedade, a depressão e a reatividade 
emocional, portanto, seus achados fornecem apoio indireto 
ao impacto desfavorável das reações não apoiadoras. 

Em resumo, a literatura mostra evidências sobre as rela-
ções entre reações parentais apoiadoras e não apoiadoras da 
expressividade emocional dos filhos e a capacidade de au-
torregulação emocional infantil (Breaux et al., 2017; Meyer et 
al., 2014; Miller-Slough et al., 2016; Mirabile, 2015; Morelen & 
Suveg, 2012; Premo & Kiel, 2014; Shewark & Blandon, 2015), 
porém, achados controversos (Han et al., 2015; McCord & Ra-
val, 2016; Rogers et al., 2016), indicam a potencial influência 
de diferenças socioculturais (Hooper et al., 2018; Jaramillo et 
al., 2017; Morelen & Thomassin, 2013). Ademais, os estudos 
raramente avaliam estratégias de autorregulação emocional 
relatadas pelas próprias crianças (Morelen et al., 2014) assim 
como discutem pouco os possíveis efeitos da autorregulação 
emocional infantil sobre as reações maternas (Premo & Kiel, 
2014). Por fim, pouco se sabe acerca da relação entre as rea-
ções maternas às emoções negativas dos filhos e a autorre-
gulação em amostras de famílias brasileiras (Lins, 2018). As-
sim, o objetivo deste estudo foi investigar as relações entre as 
reações maternas às emoções negativas dos filhos e a autor-
regulação emocional da criança. A autorregulação emocional 
da criança foi avaliada tanto pelo relato materno como pelo 
relato das próprias crianças. Foram testadas duas hipóteses: 
1) as reações maternas apoiadoras estão positivamente cor-
relacionadas ao escore de autorregulação emocional infantil 
relatado pela mãe e à frequência de estratégias de enfrenta-
mento relatadas pela criança e 2) as reações não apoiadoras 
estão negativamente correlacionadas ao escore de autorre-
gulação emocional infantil relatado pela mãe e positivamente 
correlacionadas à frequência de estratégias de fuga relatadas 
pela criança.

MÉTODO

PARTICIPANTES

Trinta e três mães e 30 crianças participaram deste estu-
do. A amostra foi selecionada para um estudo mais amplo que 
avaliou os efeitos de uma intervenção para promover as práti-
cas maternas de socialização emocional e o desenvolvimen-
to emocional da criança. O critério de inclusão das mães no 
presente estudo foi residir com a criança no mesmo domicílio 
e o critério de exclusão foi a presença de transtornos men-
tais graves nas mães e de doenças crônicas e de síndromes 
genéticas nos filhos. O critério de inclusão das crianças foi a 
participação da mãe no estudo, sendo que três foram excluí-
das por terem sido entrevistadas após o início da intervenção 
com suas mães.

Quanto aos dados sociodemográficos das mães, a cor/
raça que as mães participantes do estudo mais declararam 
pertencer foi a preta, 60,6%, seguida pela parda, 27,3%, branca, 
9,1%, e indígena, 3%. As mães tinham, em média, 35,15 anos 
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de idade (DP = 5,19) e 12,64 anos de escolaridade (DP = 2,31). 
Cerca de sessenta e três por cento das mães exerciam alguma 
atividade remunerada, 30,3% não exerciam atividade remune-
rada e duas mães estavam afastadas do trabalho devido a 
problemas de saúde. Do total de mães participantes, 36,4% 
possuíam algum problema de saúde.

 Em relação aos dados sobre os filhos das mães partici-
pantes, 23 são meninas (69,7%) e 10 são meninos (30,3%). 
De acordo com os relatos das mães, a maioria das crianças 
tinha a cor/raça preta, 36,4%, e parda, 36,4%. Aproximada-
mente, dezoito por cento era branca, 6,1% era amarela e 3% 
era indígena. A média de idade dos filhos (as) em meses foi 
equivalente a 83,03 (DP = 6,72). Quanto à escolaridade desses 
filhos, 54,5% cursavam o primeiro ano do ensino fundamental 
e 45,5% cursavam o segundo ano. No que concerne à exis-
tência de irmãos, 60,6% das crianças possuíam ao menos um 
irmão e 39,4% das crianças não tinham nenhum irmão. So-
bre o principal cuidador da criança, para 69,7% dos casos, a 
própria mãe era a principal cuidadora. Para outros 15,2% dos 
casos, a avó materna era a principal cuidadora e para 6,1% 
das crianças, o pai era o principal cuidador. Para os outros 
9% restantes, os principais cuidadores da criança eram a avó 
paterna (3%), a babá (3%) e uma amiga da família (3%).  Em 
relação à existência de problemas de saúde entre as crianças, 
somente 3% possuía algum problema. Entre as 30 crianças 
que responderam à entrevista, do total de 33 que representam 
os filhos das mães participantes, 20 são meninas (66,7%) e 10 
são meninos (33,3%).

Quanto ao genitor da criança, dois pais haviam falecido 
antes do momento da coleta de dados. No que se refere aos 
outros 31 pais, a idade média foi de 39,94 anos (DP = 7,92). 
Os pais estudaram, em média, durante 11,47 anos (DP = 3,81). 
Destaca-se que uma mãe não soube informar a escolaridade 
do pai da criança. Aproximadamente, sessenta por cento dos 
pais residiam com a mãe e a criança, 33,3% não moravam com 
a mãe da criança. Cerca de 75,8% dos pais exerciam alguma 
atividade remunerada e 18,2% não exerciam qualquer ativida-
de financeira.

 Por fim, no que se refere às características das famílias, 
a renda familiar média foi de R$ 3.412,63 (DP = 2.284,68) e as 
residências familiares abrigavam, em média, quatro morado-
res.  Mais detalhes acerca das características sociodemográ-
ficas da amostra podem ser consultados na Tabela 1.

INSTRUMENTOS 

Ficha de Dados Sociodemográficos. A ficha foi utilizada 
para coletar dados que caracterizam a amostra, tais como 
idade, nível de escolaridade, renda, sexo das crianças, quanti-
dade de filhos e outras informações.

AVALIAÇÃO DAS REAÇÕES MATERNAS ÀS EMOÇÕES 
NEGATIVAS DOS FILHOS

Escala de Reações Parentais às Emoções Negativas dos Fi-
lhos (CCNES). A CCNES é uma escala desenvolvida por Fabes 
et al. (1990) e adaptada por Lins et al. (2017) para uso no Bra-
sil. A CCNES apresenta doze situações hipotéticas cotidianas 
nas quais a criança pré-escolar e escolar exprime emoções 
negativas diante de eventos frustrantes. A versão brasileira da 
CCNES contém duas escalas: reações apoiadoras e reações 
não apoiadoras (Lins et al., 2017). Essas escalas são divididas 
em sete subescalas. A escala de reações apoiadoras contém 
as subescalas: a) reações centradas no problema, b) reações 
incentivadoras e c) reações centradas na emoção. A escala 
de reações não apoiadoras inclui as subescalas: d) reações 
de desconforto, e) reações punitivas, f) reações minimizado-
ras e g) reações de indiferença. O escore de cada subescala 
é obtido a partir do cálculo da média da pontuação dos itens 
correspondentes (Lins et al., 2017). De acordo com Lins et 
al. (2017), os valores de alpha da CCNES obtidos no estudo 
brasileiro foram adequados e próximos àqueles atingidos no 
estudo de Fabes et al. (2002), com poucas exceções. Após a 
remoção dos quatro itens negativos da subescala reações 
de desconforto, realizada por Lins et al. (2017), o alpha des-
sa subescala aumentou para 0,46. Com base nesse achado, 
optou-se por calcular o escore da subescala de reações de 
desconforto no presente estudo sem incluir as respostas aos 
itens negativos. O alpha da subescala das reações centradas 
no problema foi equivalente a 0,60. As reações centradas na 
emoção e as reações incentivadoras tiveram alpha igual a 
0,74. As reações punitivas, as reações minimizadoras e as re-
ações de indiferença obtiveram os seguintes valores de alpha, 
respectivamente: 0,73, 0,77 e 0,69. 

AVALIAÇÃO DA AUTORREGULAÇÃO EMOCIONAL INFANTIL

Inventário de Autorregulação Emocional (ERC). O Inventário 
de Autorregulação Emocional foi proposto por Shields & Cic-
chetti (1995). O Inventário de Autorregulação Emocional con-
tém 24 itens que podem ser respondidos por um adulto pró-
ximo à criança. Os itens da ERC compõem duas subescalas, 
a regulação emocional e a labilidade/negatividade emocional. 
A subescala da regulação emocional avalia a consciência das 
próprias emoções e a expressividade emocional positiva (por 
exemplo, “não permanece quieta ou mal-humorada, ansiosa 
ou triste após eventos emocionalmente estressantes”) (Reis 
et al., 2016). A subescala labilidade emocional avalia o nível 
de ativação emocional, de desregulação da raiva e de reativi-
dade, a ausência de flexibilidade e a labilidade do humor (por 
exemplo, “É propensa a explosões de raiva/birra”) (Reis et al., 
2016). No presente estudo, só foi considerado o escore total 
da autorregulação emocional. A pontuação mínima no ERC é 
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igual a 23 e o escore máximo possível é igual a 92. Reis et al. 
(2016) verificaram que a consistência interna da versão bra-
sileira da escala, com 23 itens, também é apropriada, α = 0,86. 
Este instrumento será referido como relato materno da autor-
regulação emocional infantil.

Entrevista para Avaliação das Estratégias de Autorregula-
ção Emocional Infantil. A entrevista foi elaborada pelas auto-
ras deste estudo com base nas propostas de Dias et al. (2000) 

e Cruvinel e Boruchovitch (2004, 2010, 2011). A entrevista 
consistiu na exibição de três trechos do filme infantil “Ozzy”, 
no qual um cachorro expressa emoções negativas (tristeza, 
raiva e medo). Após a exibição de cada uma das cenas, o pes-
quisador exibia o print da tela em que o personagem exibia 
a expressão facial da emoção investigada e fazia as seguin-
tes perguntas: “O que o cachorro está sentindo? É bom ou é 
ruim sentir isso? Você já sentiu (nome da emoção usado pela 

Tabela 1. Características Sociodemográficas dos Participantes (N = 33) 
Característica Mãe (n = 33) Criança (n = 33) Pai (n = 31)b 
Cor/Raça     
         Preta 60,6% (20) 36,4% (12)  
         Parda 27,3% (9) 36,4% (12)  
         Branca 9,1% (3) 18,2% (6)  
         Indígena 3% (1) 3% (1)  
         Amarela  6,1% (2)  
Idadea  M = 35,15 (DP = 5,19) M = 83,03 (DP = 6,72) M = 39,94 (DP = 7,92) 
Sexo    
         Feminino  69,7% (23)  
         Masculino  30,3% (10)  
Escolaridade (anos) M = 12,64 (DP = 2,31)   M = 11,47 (DP = 3,81)  
Série escolar    
        1º ano  54,5% (18)  
        2º ano  45,5% (15)  
Atividade remunerada    
         Sim  63,6% (21)    75,8% (25) 
         Não  30,3% (10)  18,2% (6) 
        Afastado(a) pelo INSS 6,1% (2)   
Problema de saúde     
         Sim 36,4% (12) 3% (1)  
         Não 63,6% (21) 97% (32)  
Coabitação parental    
         Sim 60,6% (20)   
         Não 33,3% (11)   
Número de moradores M = 4,61(DP = 1,29)   
Renda familiar (reais) M = 3.412,63 (DP = 2.284,68)    
Irmãos    
         Sim  60,6% (20)  
         Não  39,4% (13)  
Principal cuidador(a)     
         Mãe  69,7% (23)  
         Pai  6,1% (2)  
         Avó Materna  15,2% (5)  
         Avó Paterna  3% (1)  
         Babá  3% (1)  
         Amiga da família  3% (1)  

Nota. a A Idade da mãe foi registrada em anos. A idade da criança foi registrada em meses. b Dois pais haviam falecido. 
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criança)?”Depois, as estratégias de autorregulação das três 
emoções foram investigadas pelas seguintes questões: “Você 
lembra quando foi a última vez que você sentiu (nome da 
emoção usado pela criança)? O que você fez? O que você faz 
quando você sente (nome da emoção usado pela criança)?”.

As respostas das crianças à entrevista foram analisadas 
por meio da análise de conteúdo quantitativa (Bardin, 1977; 
Laville & Dionne, 1999). A estrutura de categorias foi desen-
volvida com base nos estudos de Meyer et al. (2014), Cruvi-
nel e Boruchovitch (2010, 2011) e outros autores (Aldao et al., 
2010; Dunsmore et al., 2012; Zeman et al., 2006). A estrutura 
classifica as estratégias de autorregulação em dois agrupa-
mentos: estratégias de enfrentamento e estratégias de fuga. 
As estratégias de enfrentamento caracterizam-se por viven-
ciar, tolerar, validar, compreender as emoções e obter mais 
informações sobre elas, sem abandonar as situações que 
provocam a experiência emocional negativa. Três categorias 
compuseram esse agrupamento: a) controle do comporta-
mento e da emoção (visam dominar a tendência de ação re-
lacionada à vivência emocional. Ex.: “Fiquei com muita raiva, 
eu quase bati nele, mas eu não bati porque ele ia bater”); b) 
busca de apoio afetivo-social (tentativas da criança de man-
ter proximidade e interagir com a intenção de obter ajuda para 
lidar com as emoções. Ex.: “Eu falei com a diretora”) e c) re-
solução de problema (resolução do conflito gerador da emo-
ção. Ex.: “É. Foi porque, quando foi embora aí eu fiquei com 
muita saudade dele. Aí eu disse “pô, por que você não foi lá 
em casa?”). As estratégias de fuga caracterizam-se por ten-
tativas de conter ou eliminar reações corporais relacionadas 
às emoções negativas, evitar a situação que as elicita, tentar 
vivenciar emoções positivas ou prazerosas, ou ainda agredir 
ao experimentar uma emoção negativa. Este agrupamento 
foi formado por quatro categorias: a) distração/afastamento 
(busca por atividades prazerosas ou distrações que retirem 
a criança fisicamente da situação geradora da emoção. Ex.: 
“Entrei na minha casa e fui assistir pra tirar isso”); b) alteração 
do pensamento (modificar o conteúdo do pensamento asso-
ciado à emoção negativa. Ex.: “Fico pensando que a boneca é 
minha mãe”); c) agressividade (comportamentos agressivos 
direcionados a si própria, a algum objeto ou a outras pesso-
as. Ex.: “Taquei areia nele de volta”) e d) Supressão emocional 
(impedem, escondem ou disfarçam reações corporais típicas 
de emoções negativa tais como chorar ou ruborizar. Ex.: “Es-
condi meu choro”).

Duas codificadoras independentes que desconheciam o 
objetivo e as hipóteses do estudo receberam treinamento (30 
horas) e realizaram a análise de conteúdo. O índice de fide-
dignidade entre observadores foi 0,86 (Kappa de Cohen), que 
é considerado excelente (Robson, 1993). 

PROCEDIMENTOS 

Coleta de dados. Após a aprovação pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa [informação suprimida para não identificar o(s) 
autor(es)], mães cujos filhos estavam matriculados em duas 
escolas da rede particular de ensino da [informação suprimida 
para não identificar o(s) autor(es)], com mensalidades até R$ 
545,00 foram convidadas para participar do estudo. A coleta 
dos dados foi realizada com cada mãe em uma sala reservada 
na própria escola e durou aproximadamente 45 minutos. As 
mães assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do - TCLE e responderam à Ficha de Dados Sociodemográfi-
cos, à Escala de Reações Parentais às Emoções Negativas dos 
Filhos – CCNES e ao Inventário de Autorregulação Emocional 
– ERC. As mães responderam aos instrumentos individual-
mente, em forma de entrevista. O entrevistador lia os itens e 
as mães os respondiam com o auxílio de cartões de respos-
ta. Após completar a coleta de dados com as mães, os filhos 
das participantes foram convidados para participar também 
do estudo. As crianças que concordaram e assentiram ver-
balmente responderam, em seguida, a Entrevista para Ava-
liação das Estratégias de Autorregulação Emocional Infantil. 
Todas as entrevistas foram gravadas em áudio e transcritas 
para análise. Este estudo envolveu risco mínimo tanto para 
as mães quanto para as crianças participantes, relacionado 
à evocação de memórias e de emoções difíceis. Nos casos 
em que a mãe apresentou desconforto psicológico, a coleta 
foi interrompida e em seguida foram usadas estratégias para 
acolher e confortá-la. Além disso, participantes foram enca-
minhados para Serviços de Psicologia ou foi oferecida a pos-
sibilidade de atendimento psicológico por meio de um projeto 
de extensão universitária coordenado pela segunda autora 
deste estudo. 

Análise dos dados. Inicialmente foram realizadas análi-
ses descritivas, incluindo média, desvio padrão e intervalo 
de confiança (95%) dos escores gerados pelas CCNES e ERC 
e das estratégias de autorregulação emocional relatadas 
pela criança durante a entrevista. Em seguida, foram utili-
zados testes de correlação bivariada. O teste de Pearson foi 
adotado com os dados gerados pela CCNES e ERC devido 
à distribuição simétrica verificada nas variáveis. O teste de 
Spearman foi utilizado com os dados gerados pela entrevis-
ta em função da sua distribuição assimétrica. O ponto de 
corte utilizado para a avaliação da significância de todos os 
valores de alpha foi 0,05.

RESULTADOS

Resultados das análises de estatística descritiva indica-
ram que as reações maternas às emoções negativas dos fi-
lhos foram predominantemente apoiadoras. A média dessas 
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reações foi igual a 4,02 (DP = 0,31; IC [3,90 – 4,13]). A média 
das reações não apoiadoras, por sua vez, foi equivalente a 
2,08 (DP = 0,53; IC [1,88 – 2,27]). Entre os sete tipos de rea-
ções analisadas, as reações centradas na emoção obtiveram 
a maior média, 4,43 (DP = 0,38; IC [4,30 – 4,57]). Em contrapar-
tida, a menor média foi verificada nas reações de indiferença, 
que foi de 1,47 (DP = 0,36; IC [1,34 – 1,60]). No que se refere 
às outras reações apoiadoras, a média das reações centradas 
no problema foi de 4,40 (DP = 0,33; IC [4,29 – 4,52]) e a das 
reações incentivadoras foi de 3,22 (DP = 0,44; IC [3,07 – 3,38]). 
Em relação às outras subescalas das reações não apoiadoras, 
a média das reações punitivas foi igual a 2,45 (DP = 0,77; IC 
[2,17 – 2,72]), a das reações de desconforto foi equivalente a 
2,25 (DP = 0,82; IC [1,95 – 2,54]) e as reações minimizadoras 
obtiveram média igual a 2,28 (DP = 0,85; IC [1,97 – 2,58]). A 
média do escore geral do relato materno de autorregulação 
emocional infantil foi equivalente a 72,00 (DP = 6,67;IC [69,63 
– 74,36]). Quanto aos dados da entrevista respondida pelas 
crianças, a média das estratégias de enfrentamento foi igual a 
1,65 (DP = 1,42; IC [1,11 – 2,19]) e das estratégias de fuga foi 
equivalente a 2,31(DP = 1,77; IC [1,63 – 2,98]).

Resultados do teste de correlação de Pearson revelaram 
as seguintes correlações entre o escore total de autorregu-
lação emocional infantil relatado pela mãe e as reações não 
apoiadoras: reações punitivas (r = -0,33; p < 0,05), reações de 
desconforto (r = -0,32; p < 0,05), reações de indiferença (r = 
-0,37; p < 0,05), reações minimizadoras (r = -0,31; p < 0,05) e 
total de reações não apoiadoras (r = -0,43; p < 0,01). Por ou-
tro lado, resultados das análises de correlação de Spearman 
entre as reações e o relato das crianças das estratégias de 
autorregulação emocional revelaram que o agrupamento das 
estratégias de enfrentamento teve correlação negativa com 
as reações de desconforto (ρ= -0,31;p < 0,05) e correlação po-
sitiva com as reações incentivadoras (ρ= 0,36;p < 0,05). Por 
último, o agrupamento das estratégias de fuga esteve nega-
tivamente correlacionado com as reações incentivadoras (ρ= 
-0,34;p < 0,05) e positivamente correlacionado com as rea-
ções de desconforto (ρ= 0,31;p < 0,05) e com o agrupamen-
to das reações não apoiadoras (ρ= 0,32;p < 0,05). A Tabela 
2 apresenta os resultados dessas análises de correlação. As 
demais relações entre as reações maternas às emoções ne-
gativas dos filhos e a autorregulação emocional infantil não 
foram significativas.

Tabela 2. Correlações entre as Reações Maternas às Emoções Negativas dos Filhos e a Autorregulação 
Emocional Infantil 

Variáveis 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Reações maternas             

1. Punitivas _            
2. Desconforto 0,59** _           
3. Indiferença 0,37* 0,51** _          
4. Minimizadoras 0,76** 0,77** 0,50** _         
5. Centradas no 
problema 

0,10 -0,24 -0,27 -0,20 _        

6. Centradas na 
emoção 

0,26 0,05 0,23 0,12 0,47** _       

7. Incentivadoras -0,15 -0,31 -0,17 -0,23 0,48** 0,34 _      
8. Total apoiadoras 0,08 -0,22 -0,07 -0,12 0,79** 0,74** 0,80** _     
9. Total não apoiadoras 0,84** 0,83** 0,63** 0,93** -0,19 0,20 -0,27 -0,11 _    

Autorregulação 
infantil 

            

10. Escore (relato mãe) -0,33* -0,32* -0,37* -0,31* -0,17 -0,13 0,06 -0,09 -0,43** _   
11. Enfrentamento 
(relato criança)ª 

-0,04 -0,31* -0,28 -0,29 0,16 0,10 0,36* 0,26 -0,27 0,53** _  

12. Fuga (relato 
criança)ª 

0,06 0,31* 0,29 0,27 -0,17 -0,21 -0,34* -0,25 0,32* -0,29 -0,42* _ 

Nota. N = 33.  
ªN = 30  Correlação de Spearman. 
*p<0.05 **p<0.01 
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DISCUSSÃO

Este estudo evidenciou relações entre as reações apoia-
doras e não apoiadoras das mães à expressão emocional dos 
filhos e a autorregulação emocional infantil em uma amostra 
brasileira, considerando tanto o relato da mãe quanto o da 
criança ao examinar a autorregulação. Os achados fornece-
ram maior apoio à noção de que as reações não apoiadoras 
se relacionam a menor capacidade de autorregulação emo-
cional infantil. 

A hipótese de que as reações maternas apoiadoras às 
emoções negativas dos filhos estão positivamente corre-
lacionadas ao relato materno do escore de autorregulação 
emocional infantil e ao relato de estratégias de enfrentamen-
to por parte da criança recebeu pouco apoio dos resultados, 
indicando que somente as reações incentivadoras estiveram 
correlacionadas à autorregulação relatada pelas crianças. 
Contudo, não houve correlações significativas entre as rea-
ções maternas apoiadoras às emoções dos filhos e o relato 
materno do escore de autorregulação emocional da criança. 

É possível que mães que respondem às expressões de 
emoções negativas encorajando ou validando a expressão e 
a experiência de emoções negativas ensinem a criança a en-
frentar a situação buscando apoio para compreender e lidar 
com essas experiências emocionais. Esse tipo de manejo 
pode levar a criança a expressar emoções de modo social-
mente aceitável, sofrer menos com a vivência de emoções 
negativas e aprender mais sobre a experiência emocional. 
Sabatier et al. (2017) afirmam que, ao fazer uso da estratégia 
busca de apoio, crianças que possuem cerca de sete anos de 
idade são mais capazes de controlar as emoções por meio 
de estratégias verbais em vez de expressá-las por meio de 
comportamentos indesejáveis. Além disso, as trocas inter-
pessoais podem colaborar para a redução de sensações de-
sagradáveis (Whitebread & Basilio, 2012). Com as interações 
favorecidas a partir do uso da estratégia de busca de apoio, 
a criança também pode obter diversas explicações sobre as 
situações nas quais determinada emoção tende a ocorrer. 
Essas informações parecem desempenhar um papel impor-
tante na compreensão e na expressão emocional (Souza & 
Mendes, 2018). Sob outra perspectiva, crianças que usam 
mais estratégias de enfrentamento podem evocar nas mães 
mais reações apoiadoras. As mães podem, então, passar a 
escutar mais o relato da criança quando vivencia emoções 
negativas e fornecer ajuda nessas situações. Por meio do 
uso das estratégias de enfrentamento, assim, a criança pode 
comunicar à mãe as suas dificuldades e necessidades e mo-
bilizá-la a transmitir conhecimento acerca das experiências 
emocionais e de como lidar com elas (Miller-Slough et al., 
2016; Premo & Kiel, 2014).

Quanto à ausência de relações entre as reações apoiado-
ras e o relato materno do escore de autorregulação emocio-
nal, esse resultado assemelha-se àquele encontrado por Lins 
(2018), que avaliou a autorregulação emocional indiretamente 
com uma amostra brasileira de díades com características 
sociodemográficas semelhantes. A autora não verificou cor-
relações entre as reações maternas apoiadoras e os proble-
mas internalizantes, que se referem a comportamentos que 
podem indicar dificuldades relacionadas à autorregulação das 
emoções. No entanto, tanto os resultados do presente estudo 
quanto aqueles encontrados por Lins (2018) não são compa-
tíveis com os achados do estudo de Han et al. (2015), condu-
zido na China. Essa diferença pode ser explicada por fatores 
socioculturais (Jaramillo et al., 2017; Lins & Alvarenga, 2018). 
Assim, as mães do presente estudo podem ter respondido a 
escala de reações apoiadoras com base em crenças acerca 
de como seria a maneira de reagir às expressões de emoções 
negativas dos filhos mais passível de aprovação e validação 
social e não de acordo com o que ocorre, efetivamente.

A segunda hipótese testada, de que as reações não 
apoiadoras estão negativamente correlacionadas ao rela-
to materno do escore de autorregulação emocional infantil 
e positivamente correlacionadas ao relato de estratégias de 
fuga por parte da criança foi corroborada. De acordo com os 
resultados das análises de correlação, todas as reações não 
apoiadoras estiveram negativamente correlacionadas com o 
relato materno do escore de autorregulação emocional infan-
til. Além disso, as reações de desconforto e o agrupamento 
das reações não apoiadoras tiveram correlação positiva com 
o relato da criança de estratégias de fuga. Achados seme-
lhantes foram obtidos em investigações realizadas em outros 
países (Miller-Slough et al., 2016; Shewark & Blandon, 2015) 
e no estudo de Lins (2018), realizado em contexto brasileiro. 
É provável que as reações não apoiadoras possam ser com-
preendidas como tentativas de evitação de contato com as 
experiências emocionais negativas nos filhos, devido à valori-
zação da vivência de emoções positivas e à desvalorização do 
sofrimento e da experiência de emoções negativas (Carrera, 
2014; Mendes & Oliveira, 2013). No entanto, o uso das reações 
não apoiadoras pode ensinar estratégias de autorregulação 
que geram prejuízos ou inibem o desenvolvimento emocional 
infantil. Assim, as crianças cujas mães utilizam reações não 
apoiadoras podem suprimir a expressão emocional (Eisenberg 
et al., 1998; Fabes et al., 2002; Lins & Alvarenga, 2018), fazer 
uso de estratégias que evitam ou eliminam a vivência de emo-
ções negativas ou expressar as emoções negativas de modo 
cada vez mais exacerbado (Lins & Alvarenga, 2018). Em longo 
prazo, o uso contínuo dessas estratégias pode produzir con-
sequências problemáticas como, por exemplo, o aumento da 
intensidade da experiência emocional (Hayes et al., 1999). 
É possível também que o uso das reações não apoiadoras 
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torne mais provável o uso de comportamentos agressivos 
como forma de lidar com emoções negativas. A partir de um 
estudo realizado com mães afro-americanas, Hooper et al. 
(2018) verificaram que as reações de desconforto foram as-
sociadas a maiores escores de problemas externalizantes. Em 
contrapartida, também é provável que crianças que têm mais 
dificuldade de regular as emoções ou que expressam emo-
ções negativas com alta frequência façam com que as mães 
tenham mais reações não apoiadoras. Mães cujos filhos (as) 
têm reações emocionais exacerbadas frequentemente podem 
se tornar menos sensíveis às expressões emocionais das 
crianças. Essas mães podem ser também mais propensas a 
ignorar ou a reagir com outros tipos de reações não apoia-
doras às expressões de emoções negativas pelas crianças 
como forma de controlar tais expressões e de reduzir o incô-
modo que a expressão dessas emoções pode causar. Assim, 
é esperado que, com o tempo, tanto as reações maternas não 
apoiadoras quanto a expressão emocional não adequada nas 
crianças sejam mais frequentes (Breaux et al.,2017; Lins & Al-
varenga, 2018; Morelen & Suveg, 2012). 

Aspectos metodológicos relevantes deste estudo mere-
cem ser destacados. Dados acerca da autorregulação das 
emoções das crianças foram obtidos por meio de duas fontes 
distintas, relatos da mãe e da criança. Este estudo também 
constitui um dos raros esforços para a obtenção de dados 
acerca da autorregulação emocional infantil a partir da per-
cepção da criança. De qualquer modo, este estudo também 
apresenta limitações, que se referem à pequena quantidade 
de participantes, à impossibilidade de realizar inferências 
causais em vista do tipo de delineamento adotado e às baixas 
frequências de estratégias relatadas pelas crianças, que in-
viabilizaram a análise das categorias mais específicas. Nesse 
sentido, sugere-se que as relações entre as reações maternas 
às emoções negativas dos filhos e a autorregulação emocio-
nal infantil continuem sendo exploradas no Brasil, especial-
mente devido às evidências do impacto de fatores culturais 
sobre essa problemática (Mendes & Oliveira, 2013).

Em resumo, este estudo gerou novas evidências acer-
ca das relações entre as reações maternas às emoções dos 
filhos e a autorregulação emocional infantil, com relevantes 
contribuições para a Psicologia do desenvolvimento e sua in-
terface com a Psicologia clínica. Em conjunto, os achados in-
dicam que as reações das mães, que constituem um meio de 
heterorregulação da expressão emocional infantil, estimulam 
na criança o uso de meios de autorregulação emocional se-
melhantes. Isto é, crianças que convivem com pais menos ha-
bilidosos para lidar com as emoções tendem a adotar estraté-
gias de fuga e a revelar menor capacidade de enfrentamento 
de emoções perturbadoras, enquanto crianças que experi-
mentam reações apoiadoras com maior frequência desenvol-
vem maior capacidade de lidar com essas vivências. Quanto 

às implicações práticas, esses achados podem se traduzir em 
estratégias de intervenção e beneficiar famílias. Assim, reco-
menda-se a realização de ações psicoeducativas com pro-
pósito de divulgar e discutir informações acerca de possíveis 
impactos das reações apoiadoras e não apoiadoras sobre a 
autorregulação emocional da criança em distintos veículos de 
comunicação e serviços, sobretudo naqueles voltados para a 
preparação ou o desenvolvimento de competências parentais. 
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